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1. Objetivos 

Nos últimos anos, o estudo das emoções assumiu um lugar de destaque na pesquisa 

filosófica. Esse estudo tem sido desenvolvido em três direções fundamentais: 1) a 

ontologia das emoções, onde o foco fundamental é o debate acerca da natureza ou do que 

são emoções; 2) a relação das emoções com outras fenômenos, onde discute-se o lugar 

das emoções na moralidade, conhecimento, arte, religião, política, economia, entre 

outras áreas; 3) desenvolvimento de teorias específicas das emoções, onde importa a 

compreensão dos meandros de emoções particulares, como a compaixão, a inveja, o amor, 

a culpa, o ciúme, etc. Nessa disciplina será feito um estudo introdutório desses três 

domínios. Com relação ao item 1, serão discutidas teorias filosóficas acerca da natureza 

das emoções, procurando mostrar como emoções se distinguem de pensamentos, 

sensações e outros fenômenos afetivos, como os estados de ânimo ou humores. Em 

relação item 2, será desenvolvida uma análise mais pormenorizada da relação das 

emoções com o domínio da política. Serão abordados tópicos como: O caráter afetivo das 

disputas políticas: o apego emocional às identidades políticas; o fortalecimento e a 

lealdade ao grupo e a hostilidade contra adversários. Emoções coletivas ou 

compartilhadas e seu vínculo com movimentos políticos para criar solidariedade e manter 

o engajamento, particularmente as economias afetivas que estruturam os movimentos 

sociais. Emoções vinculadas a trauma coletivo e memória histórica: sociedades marcadas 

por traumas coletivos carregam cicatrizes emocionais que moldam suas decisões 

políticas, tal como a culpa e vergonha que podem desempenhar um papel central no 

reconhecimento histórico e políticas de reparação. Narrativas emocionais e populismo, 

tal como o medo e ressentimento como mecanismo de criação de inimigos internos, assim 

como a projeção do ódio e a institucionalização da repulsa contra certos grupos. Acerca 

do item 3, será examinado um conjunto de emoções: ódio, medo, compaixão, raiva, 

ressentimento, esperança, as quais têm assumido um papel central no mundo político 

contemporâneo.  

 

2. Metodologia 

A metodologia compreenderá aulas expositivas e discussão de textos que serão 

objeto de estudo da disciplina.  

 

3 Avaliação 

Para avaliação, o aluno deverá fazer duas provas. Uma prova será disponibilizada 

pelo Moodle e a outra será feita em sala de aula. As provas terão valor 10,0. A média 

semestral será a soma e divisão das notas parciais.  

 

4. Programa da Disciplina 

 

Todos os materiais da disciplina serão disponibilizados no Moodle. A maioria 

dos textos estão em inglês, mas aqueles efetivamente utilizados em sala de aula serão 

traduzidos pelo professor ou serão oferecidas versões em espanhol.  

 



Unidade 1- Emoções: natureza e propriedades 

 

 

11/03 – O que são emoções? Emoções e estados de ânimo. Componentes das emoções.  

 

Julien A. Deonna; Fabrice Teroni. The Emotions: A philosophical Introduction de 

London: Routledge, 2012. Capítulo 1 

 

Scarantino, Andrea and Ronald de Sousa, "Emotion", The Stanford Encyclopedia of 

Philosophy (Summer 2021 Edition), Edward N. Zalta (ed.), URL = 

<https://plato.stanford.edu/archives/sum2021/entries/emotion/>. 

Goldie, P. Emotions: A Philosophical Exploration. Oxford: Oxford University Press, 

2002, Chapter 2. 

Ratcliffe, M. "Existential Feelings." In The Routledge Handbook of Phenomenology of 

Emotion, edited by Thomas Szanto and Hilge Landweer. New York, 2020, pp. 250–261. 

 

18/03 Teorias cognitivistas e não-cognitivistas acerca das emoções: as emoções como 

juízos avaliativos, emoções como percepções de mudanças corporais e emoções como 

estados afetivos sui-generis.  

Solomon, Robert. Fiéis às nossas emoções. São Paulo: Civilização brasileira, 2015.  

Stocker, Michael. Como as emoções revelam valor. Capítulo 2 de O Valor das emoções.  

Nussbaum, Martha. Emoções como juízos de valor e importância 

William James. O que é uma emoção?  

GOLDIE, P. The Emotions. Oxford: OUP, 2000.  

 

Unidade 2- Emoções e Política 

 

25/03 –Política e moralidade das emoções: devemos cultivar emoções más? 

Contribuições epistêmicas das emoções e a política: a parcialidade das emoções, 

motivação e responsabilidade acerca das nossas próprias emoções.  

 

Sherman, Nancy. Moral Psychology and emotions. 2013 

Oakley, Justin. The morality of emotions. London: Routledge, 1998.  

Nussbaum, Martha. La nueva intolerancia religiosa. Madrid: Paidos, 2018. 

 

1/04 – A política como espaço de conflito e antagonismo. O surgimento de atitudes de 

ressentimento, raiva e indignação. Afetos imunológicos na política 

MOUFFE, Chantal. Politics and Passions. The stakes of democracy. Centre for the 

Study of Democracy.2002.  

Quintana, Laura. Rabia: afectos, violência, imunidade. Barcelona: Herder, 2021.  

Rabia 

 Almeida, LMC. Direitos Fundamentais e a democracia agonística: considerações 

jurídicas sobre a teoria política de Chantal Mouffe. Revista Direito e Praxis. 11 (02) 

Abril Jun 2020 

 

8/4 – Políticas emancipatórias a partir de uma perspectiva afetiva: abordagens negativas 

e positivas. A redução da solidariedade, individualismo e aumento de sentimentos 

negativos.  



BARGETZ, Brigittte. The Distribution of Emotions: Affective Politics of 

Emancipation. Hypatia vol. 30, no. 3 (Summer 2015). 

Goodwin, Jeff, James M. Jasper, and Francesca Polletta.  Emotional Dimensions of 

Social Movements. In: The Blackwell Companion to Social Movements Edited by 

David A. Snow, Sarah A. Soule, and Hanspeter Kriesi. Blackwell Publishing 2024.  

Dubet, François. O tempo das paixões tristes. São Paulo: Vestígio, 2020 

 

 

15/04 –  Emoções e Memória Social: culpa e ressentimento 

Nietzsche, F. Genealogia da Moral. São Paulo: Companhia das Letras, 1998.  

Amery, Jean. Além de crime e castigo. Rio de Janeiro: Contraponto, 2013.  

Jaspers, Carl. A questão da culpa: a Alemanha e o Nazismo. São Paulo: Todavia,2018 

 

22/04 – A raiva: componentes fundamentais e papel político 

SRINIVASAN, Amia. The aptness of anger 

A raiva: defesas e críticas políticas e normativas 

Nussbaum, Martha. Anger and Forgiveness (disponível em espanhol) 

Williges, Flavio.  There is a presence in anger: an analysis of traditional critiques of 

racial anger protest.  Sofia, Vitória, v.12, n.2, p. 01-28, Dez/2023 

 

29/04 – O medo e o ódio como emoção política. A natureza do ódio político e sua 

mobilização nas sociedades contemporâneas.  

Aurel Kolnai. The Standard Modes of Aversion: Fear, Disgust and Hatred 

Mind. Vol. 107, No. 427 (Jul., 1998), pp. 581-595 

Ahmed, Sara. The Cultural Politics of Emotion (2004) (partes selecionadas) 

Bude, Heinz. La Sociedad del Miedo. Barcelo: Herder Editorial, 2017. (partes 

selecionadas pelo prof. ) 

Safatle, Vladimir. Affects and Politics. In: Frosh et al. The Palgrave handbook of 

Psychosocial Studies, 2022. 1-17 

06/05 – continuação  

13/05 – A compaixão como emoção política 

Nussbaum, Martha. Upheavals of thought. The intelligence of emotions. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2001. (Capítulo 8- Compassion and Public life) 

 

20/05- A empatia como emoção politica 

Martin Hoffmann. Empathy, Justice and Law. In: Coplan, Amy; Goldie, Peter. 

Empathy: philosophical and Psychological Perspectives. Oxford: OUP, 2011.  

E Ann Kaplan. Empathy and Trauma Culture: Imaging Catastrofe.  

 

27/05 A esperança: natureza e abordagens tradicionais. A esperança na política 

McGeer, Victoria. The art of good hope.  

Ratcliffe, Matthew. What is it to lose hope? 

Setiya, Kieran. A vida não é fácil. Petropolis: Vozes, 2023.  

03/06 – Avaliação 

 

10/06 – Revisão dos temas centrais abordados e fechamento da disciplina 

https://www.jstor.org/stable/i345690

